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RESUMO 

A presente pesquisa foi pensada a partir da observação e experiência do estágio em 

gestão escolar do curso de pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES) - Campus São Mateus, realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo (IFES) Campus São Mateus, mais especificamente, na 

gestão dos cursos noturnos Técnicos em Mecânica e em Eletrotécnica na modalidade 

concomitante com o Ensino Médio. O estudo tem como objetivo compreender a 

contribuição das ações complementares ao ensino para acolhida e apropriação do 

espaço escolar, por parte dos estudantes trabalhadores, no Instituto Federal do 

Espírito Santo - campus São Mateus. A metodologia utilizada é a pesquisa 

bibliográfica e documental acerca da importância da acolhida e permanência nos 

cursos técnicos concomitantes do Instituto Federal do Espírito Santo, campus São 

Mateus, por meio de ações complementares entre os anos de 2019 a 2021. O estudo 

fundamentou-se nos escritos de Freire, sendo o autor referencial e norteador desse 

trabalho, traçando uma tríade entre Educação profissional, gestão escolar e acolhida. 

Por fim, o trabalho propõe uma ação complementar com viés da concretização do 

sentimento de pertença institucional pelo estudante trabalhador. 

 

Palavras-chave: Atividades complementares; Ensino técnico, Educação profissional 
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1 INTRODUÇÃO 

Na atualidade com o avanço das pesquisas na área da educação, tem se percebido a 

necessidade de estudos no campo da gestão escolar e afeto, no caminho para que o 

estudante se sinta pertencente ao ambiente escolar auxiliando na permanência dos 

mesmos. Um espaço que seja apropriado para o estudante. Nessa perspectiva, “[...] 

o afeto influencia as relações e os processos de aprendizagem, requerendo visões 

inclusivas e capazes de resgatar a dimensão de cuidado necessária ao processo 

educativo” (FERREIRA, RÉGNIER, 2010, p. 24). 

A partir do pressuposto de que a ética e o afeto são essenciais no processo educativo, 

ressalto que a educação escolar de qualidade vai muito além das estruturas já postas 

como: prédio bonito, limpo e organizado. Abrange dimensões para além, onde o 

estudante se sinta em um ambiente acolhedor, seguro, afetuoso e conte com uma 

equipe de trabalho coesa e que dialogue com as necessidades do presente. 

Assim, a presente pesquisa foi pensada a partir da observação e experiência do 

estágio em gestão escolar do curso de pedagogia da Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES) - Campus São Mateus sob orientação da Prof.ª Dra. Isabel Matos 

Nunes.  O estágio foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Espírito Santo (IFES) Campus São Mateus, mais especificamente, na gestão dos 

cursos noturnos Técnicos em Mecânica e em Eletrotécnica na modalidade 

concomitante com o Ensino Médio. 

A Justificativa desse trabalho vem de encontro às observações e reflexões feitas 

durante o estágio em Gestão Escolar realizado no período de 27/06/22 a 15/07/2022, 

sobretudo no decorrer da escuta atenta ao lado da pedagogia dos cursos noturnos. 

No decorrer dos atendimentos aos estudantes noturnos, observamos que as 

justificativas por estarem com muitas faltas, era devido ao cansaço, desânimo, 

necessidade de trabalhos para ajudar a família, e por fim, vindos de um longo período 

no ensino remoto ocasionada pela pandemia da covid-19 (Coronavírus). De acordo 

com os relatos dos estudantes, o retorno presencial à instituição teve um impacto na 

economia nas famílias, haja vista que aumentaram os gastos, pois em sua maioria 
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trabalham durante o dia e estudam no noturno, ocasionando, dificuldades de 

aprendizagem nas disciplinas e de permanência na Instituição. 1 

A partir dessas questões observadas junto à pedagoga, problematizamos se a 

instituição tem algum programa ou desenvolve alguma ação para recuperar os 

estudantes trabalhadores que apresentam dificuldades no percurso acadêmico e 

quais as ferramentas são utilizadas. A mesma informou que na instituição existem 

ações complementares ao ensino que propõem atividades de ajuda e espaço para 

acolhida aos estudantes. 

A partir do cenário acima apresentado, delineamos a presente pesquisa com a 

seguinte problemática: Como as ações complementares ao ensino podem contribuir 

para a acolhida e apropriação dos espaços escolares pelos estudantes trabalhadores 

dos cursos técnicos concomitantes do IFES?  

Esta pergunta, mobiliza o fazer desta pesquisa que tem por objetivo: compreender a 

contribuição das ações complementares ao ensino para apropriação do espaço 

escolar, por parte dos estudantes trabalhadores, no Instituto Federal do Espírito Santo, 

campus São Mateus. Como objetivos específicos este trabalho pretende: analisar 

ações complementares ao ensino propostas pelo IFES; identificar ações que se 

direcionam à acolhida e concretização do sentimento de pertença pelos estudantes 

trabalhadores do IFES campus São Mateus e Propor uma ação complementar com 

viés da concretização do sentimento de pertença institucional pelo estudante 

trabalhador. 

Com vista a alcançar o proposto pelos objetivos apresentados acima, a metodologia 

utilizada será a pesquisa bibliográfica e documental acerca da importância da acolhida 

e permanência nos cursos técnicos concomitantes do Instituto Federal do Espírito 

Santo, campus São Mateus, por meio de ações complementares. Segundo Gil (2008, 

p.46),  

[...] a pesquisa documental segue os mesmos passos da pesquisa 
bibliográfica. Apenas cabe considerar que, enquanto na pesquisa 
bibliográfica as fontes são construídas sobretudo por material 

 
1 A proposta deste trabalho surgiu em decorrência do projeto de atuação em gestão escolar do nono 
período do curso de pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo - campus São Mateus, cujo 
trabalho foi pensar e motivar junto ao setor pedagógico do Instituto Federal do Espírito Santo novas 
propostas de ações complementares. 
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impresso localizado nas bibliotecas, na pesquisa documental, as 
fontes são muito mais diversificadas e dispersas. 

Assim, no primeiro capítulo essa pesquisa irá discorrer sobre o histórico da educação 

profissional sendo dividida entre Brasil império e o Brasil nas repúblicas, procurando 

entender todos os caminhos e motivadores até chegar nos institutos federais.  

No segundo capítulo trará discussões sobre o fazer pedagógico: gestão escolar e 

acolhida à luz das Leis de diretrizes básicas para a educação (LDB) e com autores 

como Libâneo (2007), Vasconcellos (2009) e Paro (2008) que discorrem sobre essa 

temática da Gestão Escolar. E em segundo momento deste mesmo capítulo é dado 

ênfase nas definições de acolhimento e afeto, à luz da teoria de Freire, sendo o autor 

referencial e norteador dessa pesquisa. Sendo assim, traçando uma tríade entre 

Educação profissional, gestão escolar e acolhida. 

No quarto capítulo, trazemos os caminhos percorridos da metodologia de modo 

bibliográfico e analítico a partir de documentos, de modo a ilustrar e elucidar o 

trabalho. 

No quinto capítulo trazemos as análises e ilustrações das ações complementares ao 

ensino do Instituto Federal do Espírito Santo - Campus São Mateus entre os anos de 

2019 a 2021, verificando quais delas são direcionadas aos estudantes trabalhadores 

do noturno concomitante, e em segundo momento deste capítulo é dedicado e 

apresentado o resumo da proposta de ação complementar para os estudantes 

trabalhadores do curso concomitante do Instituto Federal do Espírito, problematizando 

a acolhida e afeto. 
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2. A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: BREVE HISTÓRICO 

 

 

Tendo em vista a necessidade de uma maior compreensão dos processos históricos 

que levaram a implementação da educação profissional no Brasil, o primeiro capítulo 

será dedicado a um panorama acerca da história dessa modalidade de ensino. A 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) prevista na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 1996) tem como finalidade preparar “[...] para o exercício 

de profissões”, abrangendo cursos de qualificação, habilitação técnica e tecnológica 

para que os indivíduos possam se inserir e atuar no mundo do trabalho. 

Ressalta-se que a Educação profissional no Brasil vem se constituindo enquanto 

modalidade educacional concomitante à necessidade de mão de obra e direcionado 

às camadas mais pobres da sociedade, conforme buscamos apresentar neste texto, 

em dois subcapítulos, o primeiro “A educação profissional no Brasil Império” e o 

segundo “Educação profissional nas repúblicas". O aporte teórico para a construção 

desse capítulo, foi encontrado nos textos de Garcia (2000) e Batista (2021).  

 

2.1 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL IMPÉRIO 

A educação profissional no Brasil remonta e surge ainda no Brasil Imperial, com a 

transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro. Haja vista que anterior à 

chegada da família real portuguesa, já havia intencionalidades e práticas do trabalho 

do que no futuro seria chamado de educação profissional para formação de mão de 

obra e do ensinar a fazer, direcionado às camadas mais pobres da época. 

O ‘ensinar a trabalhar’ no período, portanto, era destinado às frações 
mais pobres da população, a grande massa de analfabetos advindos 
de uma sociedade excludente, racista e escravista enquanto a uma 
pequena minoria – os filhos das elites – eram ofertados cursos 
preparatórios para estudos posteriores na Europa (BATISTA, 2021, p. 
54). 

 

Em 1808, o Brasil deixou de ser colônia para ser sede do Reino Português. Com a 

chegada da família real, D. João VI criou o Colégio das Fábricas que foi considerado 

o primeiro estabelecimento instalado pelo poder público, objetivava atender à 

educação dos artistas e aprendizes vindos de Portugal (GARCIA, 2000). 

http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
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Nesse período imperial a formação da força de trabalho se concentrava nas 

associações religiosas e filantrópicas. Sabendo que a preocupação do Império era em 

relação à busca da formação compulsória de trabalhadores em vários ofícios, haja 

vista que o objetivo principal era de retirar as crianças da rua para que não se 

transformassem em futuros desocupados e a necessidade de mão de obra, pois com 

a chegada a família real, aumentou-se as demandas. Nesse sentido,  

Também   é   interessante   ressaltar   que vinha funcionando no Rio 
de Janeiro, desde 1827, por iniciativa imperial, a Sociedade    
Auxiliadora    da    Indústria Nacional - SAIN que, em 1867 criou a 
Escola   Industrial   para   ofertar   cursos diurnos de formação 
profissional para jovens e crianças pobres (BATISTA, 2021, p, 60). 

 

Com as demandas provocadas com a chegada da família real, houve uma ampliação 

da formação profissional para jovens e crianças pobres, que muitas vezes ainda não 

supria a necessidade. Segundo Fonseca (1961), algumas vezes a necessidade era 

tanta que se recorria ao chefe de polícia, pedindo que enviasse dos seus presos 

aqueles que estivessem em condições de produzir algum trabalho profissional. 

 

Pode-se ainda afirmar que as práticas educativas, eram tanto realizadas pelas 

iniciativas privadas quanto pelo Estado e remete a duas vertentes. A primeira era a 

prática compensatória/assistencialista objetivando o atendimento dos pobres e 

desafortunados, os liceus de artes e ofícios. A outra voltada à formação para o 

trabalho artesanal. Sendo percebido e evidenciado nesse contexto do período imperial 

a visão das escolas profissionalizantes como espaços de assistência social, filantropia 

e caridade praticada pela elite e/ou pela igreja.  

Para Batista (2021) O Brasil-colônia, era considerado por Portugal como um espaço 

meramente produtor de recursos naturais convenientes ao mercantilismo. Sendo 

assim, se constituirá, à luz da dicotomia homem-que-pensa/homem-que-trabalha 

numa sociedade. 

 

2.2. EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NAS REPÚBLICAS 

Após o Brasil imperial, com a proclamação da república os liceus continuaram a 

realizar as atividades e atendimentos propostos ainda no tempo do Império. “Os liceus 



15 
 

 

foram mantidos e, em alguns estados, ampliados, servindo de base para a construção 

de uma rede nacional de escolas profissionalizantes” (MANFREDI, 2002, p.78).  

 

Sendo assim, e no tocante ao ensino profissional, não houve progresso com a 

mudança operada no regime político. Se manteve a mentalidade do pensamento de 

destinar aquele ramo de ensino aos humildes, aos pobres, aos desvalidos. 

Interessante lembrar que a visão das escolas profissionalizantes como 
espaços de assistência social, filantropia e caridade é bastante 
recorrente na história da educação brasileira. Praticada pela elite e/ou 
pela igreja, a caridade mescla esferas de responsabilidade, assumindo 
e confundindo o que seria a ação do Estado e da sociedade civil, 
tentando minimizar a situação de pobreza de alguns na tentativa de 
garantir sua paz de consciência e, ao mesmo tempo, esconder a 
desigualdade social (BATISTA, 2021, p. 58). 

 

Mais tarde, segundo Garcia (2000), o novo regime Federativo da República veio 

possibilitar a realização de iniciativas por parte dos Estados da Federação no que diz 

respeito à organização do ensino profissional. 

Nesse mesmo período houve um congresso de instrução que foi um marco para as 

escolas de educação profissional principalmente em investimentos, onde apresentou 

ao Congresso Nacional um projeto de promoção do ensino prático industrial, agrícola 

e comercial, a ser mantido com o apoio conjunto do Governo da União e dos Estados 

(GARCIA, 2000). 

Mais tarde, no curto período de 1909 a 1910, Nilo Peçanha na presidência, “[...] 

acreditando na educação como ferramenta para alavancar o progresso do país” 

(BATISTA, 2021, p. 62), criou a Rede Nacional de Escolas de Aprendizes Artífices, 

inaugurada em 1910. Nesse período foi criado as escolas de aprendizes e artífices 

em 19 cidades pelo território Nacional dando início ao que posteriormente viria a se 

chamar de “liceus industriais'', e ainda a Educação Profissional passa a ser tratada 

como uma política pública no Brasil, construindo espaço de negociação e, dessa 

forma, disputada por diversas frações de classes sociais. 

 

Tempos depois as Escolas de Aprendizes e Artífices sofrem novas modificações e são 

denominadas escolas industriais e técnicas, configurando-se em 1959 como 

autarquias e sendo então denominadas como Escolas Técnicas Federais (GARCIA, 

2018). 
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Um outro momento significativo veio com a Primeira Guerra Mundial, quando o Brasil, 

até então, mandava vir de fora do país todos os produtos industriais de que precisava. 

Com as dificuldades de importação viram-se os brasileiros forçados a instalar no país 

grande número de indústrias. Mais operários significava maior necessidade de ensino 

profissional, não só em quantidade como também em qualidade. Ocorreu nesse 

período uma aceleração no aumento de escolas profissionais, mas mesmo assim 

persistia a tradição de que se destinavam aos desfavorecidos de fortuna (GARCIA, 

2020). 

Um outro ponto a ser destacado é da criação de cursos noturnos de 
aperfeiçoamento, isto é, para trabalhadores que durante o dia 
desenvolviam sua atividade profissional, à noite lhes eram ofertados 
os cursos de desenho e do ensino primário, com o objetivo de melhorar 
o resultado do trabalho (GARCIA, 2020, p. 6). 

 

Percebemos nesse período da república uma total desvinculação entre formação 

profissional e educação; aos trabalhadores era destinada uma formação voltada para 

o treinamento, adestramento até porque a nossa indústria ainda era bastante 

elementar, baseada no artesanato e manufatura com poucas exigências. 

Pensar a educação profissional nesse período é verificar o contexto econômico e 

pensar para o que são criados, os autores acerca dessa temática evidenciam a criação 

de uma escola para os menos favorecidos, era preciso métodos para impedir o ócio. 

Diante da ineficácia do poder público em relação à educação e formação industrial 

surge então o Serviço Nacional dos Industriários, passando mais tarde a se chamar 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, destinado a organizar e 

administrar escolas industriais em todo o país e ao mesmo tempo escolas de 

aprendizes artífices transformaram-se em Escolas Técnicas Federais (GARCIA, 

2018). 

Posterior, em 1996, a LDB (Lei 9.394/96) e o Decreto Federal 2.208/97 instituíram as 

bases para a reforma do ensino profissionalizante no Brasil, após a instituição da Lei, 

as instituições de educação (privada e pública), deveria ajustar-se às novas diretrizes 

educacionais. “Em função disso, desde a década de 90, a Educação Profissional no 

Brasil vem adquirindo uma nova institucionalidade” (GARCIA, 2018). 
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Segundo Batista (2021), foi por esse mesmo conjunto de leis, as Escolas de 

Aprendizes Artífices foram transformadas em Escolas Industriais de nível pós-

primário, já que o interesse pelos cursos ali oferecidos era mínimo, não se justificando 

investimentos para continuidade de operação com número tão reduzido de alunos. 

Abrindo discussões e novas perspectivas no que diz respeito à educação profissional. 

Após muitas discussões, em 2004, dá-se início a uma reorientação das políticas 

federais para a Educação Profissional e Tecnológica, e a consolidação dessas 

políticas, em relação ao Governo Federal, onde são definidas a partir de cinco ações 

que devem ser realizadas, sendo a primeira a realização de um novo ordenamento 

jurídico legal; dar mais ênfase e força às redes federais e estaduais de Educação 

Profissional e Tecnológica com maior valorização do professor e do estudante; 

políticas de financiamento, modernização e expansão; constituição de um subsistema 

de Educação Profissional e Tecnológica e realização de parcerias político privadas 

mais concretas (GARCIA, 2018). 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia vêm a ser a concretização 

do que a Rede Federal tentou construir ao longo de uma história, amparada pelas leis 

e políticas da Educação Profissional e Tecnológica, a partir do governo federal. Sendo 

que 

No Brasil a formação do trabalhador ficou marcada já no início com o 
estigma da servidão, por terem sido os índios e os escravos os 
primeiros aprendizes de ofício. Com isto, “... habituou-se o povo de 
nossa terra a ver aquela forma de ensino como destinada somente a 
elementos das mais baixas categorias sociais" (FONSECA, 1961, p. 
68). 

 

Os Institutos têm características de inovação e ousadia, características estas que são 

necessárias, e visam atender ao povo e uma política de conceito que busca antecipar 

aqui e agora as bases de uma escola para o futuro e comprometida com uma 

sociedade radicalmente democrática e socialmente justa (GARCIA, 2018). 
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3. O FAZER PEDAGÓGICO: DA GESTÃO ESCOLAR À ACOLHIDA 

 

Este capítulo visa problematizar algumas questões para se pensar no fazer 

pedagógico, a partir dos marcos conceituais da gestão escolar e entender a acolhida 

como processo inicial e permanente. 

 

3.1. GESTÃO ESCOLAR 

 

Segundo a Lei de Diretrizes Básicas para a Educação - LDB (BRASIL, 1996), no Art. 

14º 

Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas 
peculiaridades e conforme os seguintes princípios. 
I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola;  
II - participação das comunidades escolar e local em conselhos 
escolares ou equivalentes. 

 

Ancorado na Lei de Diretrizes e Bases da educação (BRASIL, 1996) e entendendo 

que a acolhida e permanência do aluno perpassa pela gestão escolar, numa 

perspectiva participativa, este subcapítulo se propõe a dissertar sobre a mesma, 

fundamentando essa discussão em autores que parte do princípio da Gestão 

democrática. 

 

No pensamento de Libâneo a gestão escolar se faz no coletivo a partir das interações 

humanas, “[..] considerando o caráter intencional de suas ações e as interações 

sociais que estabelecem entre si e com o contexto sócio-político, nas formas 

democráticas de tomada de decisões” (LIBÂNEO, 2007, p. 324).  

 

Entende-se que tomadas de decisões é o processo de coletividade, dando a todos o 

direito de decisões e deliberações conjuntas. Para isso, a gestão escolar precisa 

manter-se próxima e aberta aos vários grupos (pais, alunos, comunidade escolar) que 

integram a escola.  

 

Pensar no princípio de uma gestão é pensar inicialmente numa participação de todos 

ativamente, sendo antes de tudo, um compromisso democrático, de todos os 
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professores e da comunidade escolar como um todo, de forma a garantir qualidade 

para todos, principalmente os alunos.   

 

Vasconcellos (2009) descreve a gestão como integração, sendo a direção a 

responsável por apresentar e articular-se com os outros segmentos. Sendo que o 

diretor precisa compreender a gestão de modo mais profundo, não apenas como 

exercício de poder, mas como um exercício de mediação das tomadas de decisão.  

Ou seja, a gestão pensada como integradora dando o direito de participação e debate. 

 

Pensar em gestão de forma integradora (VASCONCELOS, 2009) é pensar como o 

sujeito está se sentido e de que forma posso acolhê-lo para além das burocracias do 

sistema. Para Paro (2008) a administração escolar deve ser inspirada na cooperação 

recíproca entre os homens, na defesa que a escola precisa de um novo sistema 

coletivo e que se afaste da lógica capitalista, para um trabalho em que todos cooperem 

e tenham alcances verdadeiramente em prol da educação.  

 

3.2. ACOLHIMENTO E AFETO 

 

A partir deste esboço sobre gestão escolar passamos a pensar em acolhida e afeto 

como uma interface e sendo também uma tríade entre Educação profissional, gestão 

escolar e acolhida. 

 

Podem-se encontrar definições da palavra acolhida como: aceitação, hospitalidade, 

refúgio, proteção. Nesse sentido o afeto é um determinante para esses processos. “A 

afetividade é uma fase do desenvolvimento humano, a mais arcaica. O ser humano 

foi, logo que saiu da vida puramente orgânica, um ser afetivo” (WALLON, 1992, p. 90).  

 

A escola na atualidade tem aberto discussões no campo da afetividade, embora há 

resquícios do ensino tradicional, cujo aluno é mero receptor de conhecimentos, só 

ouve e não há espaço para reflexões, sentimentos, indagações e afetos.  Sendo o 

afeto uma forma de contribuir na educação, a mesma perpassa não só pelo ato de 

ensinar, mas por possibilitar que o aluno possa tomar consciência de si mesmo, do 

mundo, das pessoas ao seu redor e perceber o seu papel de contribuição diante da 

sociedade. 
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Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo 
socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram que 
era possível ensinar. Foi assim, socialmente aprendendo, que ao 
longo dos tempos mulheres e homens perceberam que era possível – 
depois, preciso – trabalhar maneiras, caminhos, métodos de ensinar. 
Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluía 
na experiência realmente fundante de aprender. Não temo dizer que 
inexiste validade no ensino de que não resulta um aprendizado em que 
o aprendiz não se tornou capaz de recriar ou de refazer o ensinado, 
em que o ensinado que não foi apreendido não pode ser realmente 
aprendido pelo aprendiz (FREIRE, 1996). 

 

Sendo assim, o aprendizado perpassa nas relações, e essas precisam e devem ser 

de trocas, em que os sujeitos possam encontrar caminhos para o fazer e refazer. 

Nesse sentido, é possível acreditar em uma gestão escolar que priorize as trocas de 

afetos e esses desencadeiam nos estudantes experiências de pertença, no qual o 

estudante possa ser e tornar suas experiências legítimas. 

 

O fato de me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me 
põe numa posição em face do mundo que não é de quem nada tem a 
ver com ele. Afinal, minha presença no mundo não é de quem a ele se 
adapta, mas a de quem nele se insere. É posição de quem luta para 
não ser apenas objeto, mas sujeito da história (FREIRE,1996, p. 54) 

 

Segundo os escritos de Freire (1996), como sujeitos desse mundo e em nossa 

atualidade, é preciso acreditar em uma leitura de mundo que está em profunda 

transformação, e sendo parte deste mundo são necessárias novas realidades e 

posições, abrindo e refazendo caminhos. Compreender uma gestão de afeto é 

também se colocar no percurso enquanto sujeitos e promotores de mudanças. Quanto 

mais me assumo como estou sendo e percebo a ou as razões de ser de porque estou 

sendo assim, mais me torno capaz de mudar. 

 

Para Freire (1996) “não há homem sem o mundo, e mundo sem o homem” e é nesse 

processo que o homem transforma que tem o poder de transformar e modificar o meio 

em que vive e sua realidade. Porém, não há processo de mudança sem humanização, 

de entender o seu lugar e compromisso no mundo. Compromisso esse que deve estar 

vinculado à realidade humana, aqui pensada dentro da escola, em que se possa 

perceber e identificar a necessidade individual e coletiva dos alunos. 
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Por conseguinte, o afeto na escola se dá pelo compromisso dos sujeitos implicados 

nela, o que chamamos de compromisso educacional para a mudança, provinda de 

uma profunda sensibilidade e solidariedade. A escola deve procurar respeitar as 

emoções e as necessidades individuais, propiciando desafios e atividades que levem 

o educando a uma crescente elevação da sua racionalidade (BEZERRA, 2006, p. 7). 

 

A questão dos sonhos possíveis, repito, tem a ver com a educação 
libertadora enquanto prática utópica. Mas não utópica no sentido do 
irrealizável; não utópica no sentido de quem discursa sobre o 
impossível, sobre os sonhos impossíveis. Utópico no sentido de que é 
esta uma prática que vive a unidade dialética, dinâmica, entre a 
denúncia e anúncio, entre a denúncia de uma sociedade injusta e 
espoliadora e o anúncio do sonho possível de uma sociedade que pelo 
menos seja menos expoliadora, do ponto de vista das grandes massas 
populares que estão constituindo as classes sociais dominadas 
(FREIRE, 1982, p.100). 

 

Os escritos de Freire parecem nos impulsionar para um futuro logo aqui, pois quando 

escreve fala do coletivo, do trabalho para o humano, da prática de humanização. Para 

o autor, é necessário pontuar sobre a importância de uma consciência política que 

atravessa nossas vivências e seus escritos. Nos capítulos acima que tratam sobre a 

educação profissional e gestão escolar, percebe-se a necessidade de uma educação 

libertadora e não bancária, passando ou começando pela experiência da acolhida e 

do afeto, indo além do que já está posto, ações que colaborem com a vivência 

emancipatória e autônoma do estudante enquanto agente ativo nesse processo e que 

traz seus anseios. 
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4. O INSTITUTO FEDERAL E OS CURSOS CONCOMITANTES: ANÁLISE E 

DISCUSSÃO DE DADOS 

 

A pesquisa caracteriza-se em um estudo bibliográfico e documental acerca da 

importância da acolhida e permanência nos cursos técnicos concomitantes do Instituto 

Federal do Espírito Santo - campus São Mateus, por meio de ações complementares 

tendo como autor base para análise dos dados os escritos de Paulo Freire.  

 

Segundo Gil (2008, p. 50), “[...] a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside 

no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Porém, “[...] nem sempre 

fica clara a distinção entre a pesquisa bibliográfica e a documental, já que, a rigor as 

fontes bibliográficas nada mais são do que documentos impressos para determinado 

público” (p. 46).  

 

Para efetividade da pesquisa, foi realizada uma pesquisa documental das ações 

complementares ao ensino no IFES, visando os casos já existentes verificando quais 

delas têm uma proposta de acolhimento e afeto. A fonte dos dados a serem 

pesquisados e analisados está disposto no site do Instituto Federal do Espírito Santo, 

sendo caracterizadas como de domínio público. 

 

Desta forma, a primeira parte é constituída por um levantamento de dados sobre as 

no site do Ifes, entre os anos de 2019 a 2022. Especificamente serão analisadas as 

ações complementares ao ensino direcionadas aos cursos concomitantes do IFES, 

campus São Mateus-ES.  

 

Em um segundo momento, foi verificado quais das ações complementares são 

direcionadas para o curso concomitante no noturno, com o objetivo de se construir um 

quadro ilustrativo no intuito de se observar as ações já propostas, ao longo dos anos. 

A partir dessas análises, foi elaborada uma nova proposta de ação pensada na 

acolhida para permanência desses estudantes do curso concomitante noturno.2 

 
2Curso concomitante é uma forma de ingresso, onde o estudante cursa as disciplinas de formação 
técnica no Ifes enquanto faz o ensino médio em outra instituição. Ou, se já estiver concluído o ensino 
médio, faz apenas as disciplinas técnicas no instituto. 
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4.1. BREVE HISTÓRICO E INFORMAÇÕES SOBRE A INSTITUIÇÃO3 

 

O Instituto Federal do Espírito Santo conta com 22 campi em funcionamento, incluindo 

o Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância. O Instituto Federal 

do Espírito Santo oferece cursos técnicos, graduações, pós-graduações, mestrados e 

doutorado, possuindo mais de 36 mil alunos. São 100 cursos técnicos, 63 cursos de 

graduação, 30 cursos de pós-graduação em nível de especialização e 

aperfeiçoamento, 11 cursos de mestrado e 1 doutorado profissional. 

 

O campus São Mateus teve sua autorização de funcionamento pela Portaria nº 1.978 

de 18 de dezembro de 2006 e iniciou suas atividades como Unidade de Ensino do 

Cefetes, no mesmo ano, com duas turmas do curso Técnico em Mecânica, em prédio 

provisório no Bairro Carapina. E no ano seguinte, em 2007 a unidade de ensino 

recebeu a primeira turma do curso Técnico em Eletrotécnica.  

 

Enquanto uma maneira de democratizar o acesso e permanência ao ensino público e 

de qualidade, os Institutos Federais surgem no caminho de descentralizar dos grandes 

centros e expandir para as regiões e interiores do Estado, o ensino, pesquisa e a 

extensão e são instaurados pela Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que, 

“Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências” 

(BRASIL, 2008). 

 

Tendo como necessidade e haja vista que a sede da unidade era temporária, em 2008 

marcou mais uma etapa de crescimento da unidade, com a transferência parcial das 

atividades para o novo prédio, no Bairro Litorâneo. Haja vista que só em 2016, toda a 

estrutura foi transferida para o bairro Litorâneo. 

 

Em 2009, o campus então, começou a atender alunos do curso Técnico Integrado ao 

Ensino Médio em Mecânica e Eletrotécnica. Posteriormente, em 2010, teve início o 

 
3 Todas as informações citadas nesta seção foram obtidas do site institucional do Instituto. 
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curso de Engenharia Mecânica. E, mais tarde, no ano de 2019 é ofertada e efetivada 

a primeira turma do curso de Engenharia Elétrica.   

 

O Campus de São Mateus está localizado na região Norte na Rodovia BR 101 Norte 

– Km 58 – Bairro Litorâneo, e tem uma vasta extensão territorial de 121.643,00 m² do 

Instituto. Sendo, 2 prédios, onde se encontram a administração do campus, salas de 

aulas, laboratórios (Laboratório de Ajustagem e Caldeiraria, Laboratório de Tornearia, 

Laboratório de Fresagem, Laboratório de Metalografia e Física, Laboratório de 

Ensaios de Materiais, Laboratório de Termofluidos, Laboratório de Hidráulica e 

Pneumática, Laboratório de Soldagem), os espaços para esporte (quadra de vôlei, 

quadra de futebol e campo de Golfe) e espaços para convivência (cantina, bosque). 

 

O Ifes Campus São Mateus atualmente oferta: Curso Técnico em Mecânica, Curso 

Técnico em Eletrotécnica, Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio, 

Curso Técnico em Eletrotécnica Integrado ao Ensino Médio, Curso Superior de 

Engenharia Mecânica, Curso Superior de Engenharia Elétrica, Curso de Pós-

Graduação lato sensu em Eficiência Energética Industrial. Sendo o perfil do campus 

nos eixos Controle e Processos Industriais. 

 

A equipe é composta por mais de 80 profissionais, além dos servidores técnicos que 

atuam na administração, no setor pedagógico e na coordenadoria de atendimento 

multidisciplinar (psicóloga, assistente social e enfermeiros). A figura 1 ilustra a área do 

Campus. 

 

Figura 01: Ifes - Campus São Mateus 

 

Fonte: Sítio eletrônico do Instituto4 

 
4 Disponível em: <Ifes - Campus São Mateus>. Acesso em:10 jul.2022 

http://www.sm.ifes.edu.br/institucional-sm/113-curso-tecnico-em-mecanica
http://www.sm.ifes.edu.br/institucional-sm/112-curso-tecnico-em-eletrotecnica
http://www.sm.ifes.edu.br/institucional-sm/112-curso-tecnico-em-eletrotecnica
http://www.sm.ifes.edu.br/cursos/tecmecanica-integrado
http://www.sm.ifes.edu.br/cursos/teceletrotecnica-integrado
http://www.sm.ifes.edu.br/noticias/101-coordenadoria-do-curso-de-engenharia-mecanica
http://www.sm.ifes.edu.br/noticias/101-coordenadoria-do-curso-de-engenharia-mecanica
http://www.sm.ifes.edu.br/cursos/engeletrica
http://www.sm.ifes.edu.br/o-campus-sao-mateus
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4.2. Os estudantes trabalhadores do IFES 

 

Os Cursos Técnicos em Eletrotécnica e Mecânica do Instituto Federal do Espírito 

Santo, Campus São Mateus, foram implementados no ano de 2006.  Nos primeiros 

anos o curso foi ofertado, na modalidade educacional concomitante ao Ensino Médio, 

no turno vespertino e/ou noturno, atendendo a cerca de 90 alunos por ano. Em 2013 

com a reformulação do Projeto Pedagógico do curso e com necessidades exigidas 

pela legislação educacional Brasileira o curso passou a ser ofertado somente no turno 

noturno. 

 

Os cursos técnicos na modalidade concomitante do Ifes - São Mateus, recebem 

estudantes oriundos de diversos municípios do norte capixaba e do sul da Bahia, 

incluindo as áreas urbana e rural. Esse cenário impacta diretamente no percurso 

acadêmico dos estudantes trabalhadores, tendo em vista que muitos desses 

estudantes passam o tempo de 2 horas ou mais em deslocamento dos municípios 

onde residem, até o Ifes.  

Nessa modalidade concomitante, o Instituto oferta 128 vagas anuais nos cursos 

técnicos de mecânica e eletrotécnica, sendo duas entradas por ano, com a oferta de 

64 vagas para cada um dos cursos. 

De acordo com as informações cedidas pela pedagoga da Instituição, a média de 

idade desses estudantes são entre 17 e 50 anos; a maioria dos estudantes dessa 

modalidade são trabalhadores; estudantes do 3º ano do ensino médio (em sua maioria 

trabalhadores ou estagiários no contraturno); e  Estudantes de cursos de graduação 

no Ceunes; 

Em levantamento realizado junto à gestão pedagógica da instituição, destacamos que 

os desafios enfrentados pelos estudantes trabalhadores são muitos, entre eles: 

o   Transporte – Muitos dos estudantes enfrentam dificuldades financeiras tendo 

em vista o deslocamento das cidades onde residem até o Ifes.  

o   Alto índice de reprovação em alguns componentes curriculares por defasagem 

em conteúdos teóricos necessários ao prosseguimento da formação técnica. 
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o   Alto índice de evasão por motivos diversos, entre os quais destacam-se: 

escassez de renda, que impede muitas vezes a assiduidade do estudante; 

mudança de trabalho, ou perda de emprego, problemas de doenças, familiares, 

etc… 

 

4.3. AÇÕES COMPLEMENTARES AO ENSINO  

Planejar e garantir a acolhida, acesso e permanência dentro da instituição escolar é 

pensar ações em que os sujeitos possam ser e existir. O documento, que pertence ao 

Instituto Federal do Espírito Santo, entende que ações complementares preveem essa 

permanência. 

As ações complementares ao ensino são propostas formais de ensino 
destinadas aos estudantes de cursos técnicos e superiores 
matriculados no Ifes. As ações têm o objetivo de suplementar e/ou 
complementar a formação prevista no currículo do curso, em prol da 
potencialização e ampliação da aprendizagem do estudante.  O edital 
de fluxo contínuo rege a submissão de propostas de ações 
complementares, indicando critérios, formatos e prazos. Qualquer 
servidor do Ifes pode ser proponente e coordenador de uma ação 
complementar, desde que esta seja autorizada pela chefia imediata e 
gestor(a) de ensino do campus. É indispensável que as ações estejam 
dialogando com o currículo do curso a que está vinculado, e em 
consonância com as diretrizes educacionais do Ifes (IFES, 2006) 

Considerando o Ifes Campus São Mateus e os cursos concomitantes foi elaborado 

um quadro para análise entre 2019 a 2022 e verificação das ações complementares 

para os cursos noturnos. As informações foram retiradas do site do Instituto Federal 

do Espírito Santo, como dispostas abaixo o passo a passo. 
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Figura 2: Ifes - Ações complementares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02: Ifes - Ações complementares 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Quadro 1 - Levantamento das ações complementares ao ensino de 2019 (Continua) 

2019 

TITULO  RESUMO 

1 - Projeto Improving 
communication skills in 
English through STEM 
practice at school 

Este projeto objetiva envolver estudantes dos cursos técnicos em 
Eletrotécnica e em Mecânica, nas modalidade integrado ao ensino médio 
e concomitante, em atividades conduzidas em língua inglesa como 
estratégia de fortalecimento das ações de internacionalização do currículo 
que vem sendo promovida no Ifes – Campus São Mateus e ampliação das 
estratégias para o ensino do ensino STEM.  

2 - Laboratório de 
Física: 
Eletromagnetismo 

A ação visa envolver os alunos do 3° ano dos cursos técnicos integrado 
em atividades práticas/experimentais relacionadas aos fenômenos 
eletromagnéticos. 

3 - Música e Educação 
Especial 

A presente proposta busca complementar o processo de inclusão através 
de um curso de música para alunos com necessidades educacionais 
específicas. Buscaremos, através da educação especial sob a perspectiva 
inclusiva (GLAT e FERNANDES, 2005), contemplar as especificidades que 
englobam as diferenças desses estudantes através do ensino de Artes. 
 

4 - Tutoria em 
Componentes 
Curriculares dos 
Cursos Técnicos em 
Eletrotécnica e em 
Mecânica 
Concomitantes com 
Ensino Médio 

Tutoria em Componentes Curriculares dos Cursos Técnicos em 
Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com Ensino Médio. 

5 - Grupo de Estudos 
para 2ª fase da OBMEP 

Grupo de Estudos para 2ª fase da OBMEP 

6 - Recreio Cultural O projeto Recreio Cultural pretende promover a interação entre os alunos 
dos cursos ofertados no campus São Mateus, servidores, terceirizados, e 
alunos de outras instituições de ensino, bem como tornar a hora do recreio 
um momento de descontração, e ainda, ser um espaço que oportunize a 
esses diversos grupos a chance de socializar os talentos.  

7 - Monitoria de Física 
para estudantes dos 
cursos Engenharia do 
Ifes campus São 
Mateus 

Objetivando aumentar nossa eficiência acadêmica e contribuir para que os 
estudantes do Curso de Engenharia Mecânica e Engenharia Elétrica 
possam ter sucesso em seu percurso acadêmico, a Coordenadoria do 
Curso em conjunto com a Coordenadoria de Gestão Pedagógica do 
campus São Mateus propõe a realização de um projeto de Monitoria em 
parceria com os estudantes de Licenciatura em Física da Ufes/Ceunes. 

8 - Microsoft Excel e 
Ferramentas de apoio 
ao Word 

O presente projeto consiste em um curso de edição de planilhas e textos, 
utilizando os softwares Microsoft Excel e Word (respectivamente) cujo 

público alvo são alunos e servidores do campus São Mateus. Visando ter 
uma abrangência satisfatória em relação ao horário, o curso será 
ofertado nos turnos matutino e vespertino. 
 

9 - Semana Nacional 
do Livro e da Biblioteca 
2019 - “Literatura e 
leitura:múltiplas 
linguagens, múltiplos 
diálogos” 

Conjuntos de atividades, no âmbito da Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca, querendo alcançar, prioritariamente, o corpo discente do 
campus São Mateus, a serem realizadas no decorrer do mês de outubro, 
quando a data é efetivamente comemorada. 
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Quadro 1 - Levantamento das ações complementares ao ensino de 2019 (Finaliza 

10 - Círculo de Diálogo 
“Traçando o Meu 
Futuro Profissional” 

A realização do Círculo de Diálogo “Traçando meu futuro profissional tem 
por objetivo principal criar tempo-espaço favorável às discussões/ 
reflexões compartilhadas sobre a profissão do Técnico em Eletrotécnica, 
implicando estudantes, equipe docente; equipe pedagógica do Ifes 
Campus São Mateus e profissionais convidados. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Analisando o quadro acima podemos perceber que: 

- Duas ações intituladas: Recreio Cultural e Semana Nacional do Livro e da Biblioteca 

são para toda a escola e contempla os estudantes do turno noturno. 

- Uma ação intitulada: Microsoft Excel e Ferramentas de apoio ao Word são 

direcionadas para toda a instituição, porém a oferta é no diurno, impossibilitando a 

participação de alunos trabalhadores. 

- Duas ações intituladas: Tutoria em Componentes Curriculares dos Cursos Técnicos 

em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com Ensino Médio e Círculo de 

Diálogo “Traçando o Meu Futuro Profissional” é direcionada aos cursos 

concomitantes.  

Podemos então verificar que no ano de 2019, de 100% por cento das ofertas de ações 

complementares, apenas 40% contemplava estudantes trabalhadores. 

Diante do escrito acima é necessário refletir no caminho de propiciar oportunidades a 

esses estudantes trabalhadores, pois, segundo Freire (1996), “por isso é que na 

formação permanente dos professores o momento fundamental é o da reflexão crítica 

sobre a prática. É pensando criticamente a prática de ou de ontem que se pode 

melhorar a próxima prática.” 

O segundo quadro é o de 2020 com informações retiradas do site do Instituto Federal 

do Espírito Santo. 

 



30 
 

 

Quadro 2 - Levantamento das ações complementares ao ensino de 2020. 

2020 

Curso de Introdução a 
Termoeconomia 

Resumo da ação: Essa ação será um curso de capacitação em 
Termoeconomia aplicado em sistemas Térmicos para atender aos 
alunos e docentes do Ifes Campus São Mateus. O curso possui carga 
horária de 45 horas e será ministrado semanalmente, com carga 
horária de 3 horas semanais. O curso ocorrerá no Ifes campus São 
Mateus nas quintas-feiras de 15:40 às 18:40, com sala de aula ainda 
à definir 

 

Concurso Literário 2020 – 
Memórias Literárias 

Trata-se de nona edição de concurso literário realizado, anualmente, 
no Ifes Campus São Mateus. A ação, direcionada a todo o corpo 
discente do campus, independentemente do nível e/ou modalidade de 
ensino, consiste na inscrição de textos escritos de acordo com critérios 
dispostos em regulamento próprio 

 

Curso de Mecânica 
Automotiva 

O curso de Mecânica Automotiva será ofertado na intenção de 
complementar a formação dos alunos dos cursos Técnicos em 
Mecânica e em Eletrotécnica Integrados e Concomitantes com Ensino 
Médio e da graduação nas Engenharias Mecânica e Elétrica, 
capacitando-os para atuação na manutenção mecânica automotiva. O 
curso possui carga horária de 30 horas e será ministrado durante duas 
semanas seguidas, com carga horária de 15 horas semanais, sendo 3 
horas diárias. O curso ocorrerá online (google meet) de segunda a 
sexta-feira de 14:00 às 17:00, com link da e-aula a ser disponibilizado 
após a matrícula. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

No ano de 2020 podemos verificar que as 3 ações são disponíveis para toda a 

instituição, mas: 

- Duas ações intituladas: Curso de Introdução a Termoeconomia e Curso de Mecânica 

Automotiva, não contempla alunos trabalhadores, pois são no turno vespertino como 

destacado no quadro acima. 

- A ação intitulada: Concurso Literário 2020 – Memórias Literárias se trata de um 

concurso. 

O terceiro quadro trará a ilustração do ano de 2021, com informações retiradas do Site 

do Ifes campus São Mateus. 
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Quadro 3 - Levantamento das ações complementares ao ensino de 2021. 

2021 

Aperfeiçoando as 
noções básicas de 
matemática 

Esta ação complementar de ensino tem por objetivo geral promover e 
aprimorar os estudantes com necessidades específicas do curso 
técnico em mecânica Integrado, habilidades básicas e matemática 
equivalente ao nível de ensino fundamental. 
 

Curso ansys CFD O curso ansys CFD tem por finalidade a apresentação de aplicações 
desse software visando o incremento dos conhecimentos na área de 
simulação numérica ele correrá totalmente online sendo fundamental 
que os membros interessados possuam os equipamentos necessários 
para sua execução abrangerá assim cerca de 12 estudantes da 
graduação de engenharia elétrica e engenharia mecânica. 
 

Y projeto de ensino 
criação e produção 
sonora 

O projeto de ensino criação e produção sonora do campus São Mateus 
do IFES tem o intuito de expandir as reflexões e atividades propostas na 
disciplina de artes agregando um grupo de até seis alunos dos cursos 
técnicos integrados em eletrotécnica e mecânica para o 
desenvolvimento de atividades relativas à criação sonora e musical. 
 

Projeto conhecimento 
solidário 

O projeto tutoria voluntária tem por principal objetivo proporcionar 
tempos espaços favoráveis ao compartilhamento de aprendizagens 
superação e dificuldades na compreensão de conteúdos matemáticos e 
básicos necessários a melhor compreensão dos conteúdos de 
eletricidade pelos estudantes ingressantes no semestre letivo 2021/1 no 
curso técnico eletrotécnica concomitante subsequente com ensino 
médio 
 

Incubatec O incubatec é um evento que tem por objetivo apresentar o núcleo 
incubador de empreendimentos do IFES somatrios para a comunidade 
interna do IFES mas especificamente os alunos ingressantes nos cursos 
técnicos de mecânica eletrotécnica da graduação em engenharia elétrica 
e da pós-graduação durante a apresentação são detalhadas as ações 
de organização e como os participantes podem se envolver com a 
incubadora 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

No terceiro quadro pertencente ao ano de 2021, podemos perceber que: 

- Três ações complementares ao ensino são especificamente para o ensino integrado. 

- Uma ação é direcionada para o concomitante e contempla alunos trabalhadores. 

- Uma ação é de divulgação. 

Os dados dispostos nos quadros 1, 2 e 3, nos apresentam a necessidade de um olhar 

voltado para os estudantes que não tem a oportunidade ou opção de escolha frente à 
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necessidade do trabalho, pois os resumos das ações complementares nos 

apresentam um panorama de propostas feitas para o diurno ou de reforço escolar, 

sendo idealizados a partir da defasagem, para reforçar o que ficou perdido ao longo 

da vida acadêmica do estudante 

Essa discussão nos evoca a pensar e cotidianamente resistir pelas e nas ações 

educativas, e enfrentarmos o desafio de construir experiências e ações que valorizem 

e incorporem os alunos. Lançando mão e confrontando a concepção bancária de 

educação (FREIRE, 1987). 

 

4.4. AÇÕES COMPLEMENTARES AO ENSINO PARA ACOLHIDA E PERMANÊNCIA 

 

Diante dos dados e discussão trazidos acima, é importante problematizar e possibilitar 

novos horizontes para a permanência dos estudantes trabalhadores na escola. 

 

Para propor uma ação complementar para esses estudantes, é necessário, 

inicialmente, conhecê-los. Nesse processo educativo, o professor deve assumir outra 

atitude, pensada a partir de outro tipo de formação, que deve ser crítica, reflexiva e de 

responsabilidade social. O docente deixa de ser um transmissor de conteúdos 

acríticos e definidos por especialistas externos para assumir uma atitude 

problematizadora e mediadora do processo ensino-aprendizagem sem, no entanto, 

perder sua autoridade nem, tampouco, a responsabilidade com a competência técnica 

dentro de sua área do conhecimento (FREIRE, 1996). 

  

Tal cooperação deve estar orientada a refletir sobre o nosso lugar enquanto educador 

e a aproximar a instituição, a gestão cumprindo o seu dever, deve ser a primeira a 

propor esses espaços de reflexão e formação, visando o conjunto, em consequência, 

as demandas dos estudantes. 

Essa maior interação, que inclui a necessidade de cada estudante, aqui considerando 

o estudante trabalhador, mas não se restringe a ele, não pode significar pensarmos 

por ele, mas, sim, resultar em contribuições voltadas para a ampliação de 
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oportunidades educativas de boa qualidade e consequentemente na melhoria das 

condições de participação da vida acadêmica.  

Nessa mesma linha de raciocínio, uma proposta que ganha força e que esse 

trabalho pretende é refletir numa formação que seja integral, que possibilite o outro 

ser e estar, através da escuta e acolhida, não tirando a sua responsabilidade, ao 

contrário, assumindo o seu lugar no mundo, na experiência do aprender juntos, 

socialmente (FREIRE, 1996). 

Por fim, já ressaltamos ao longo do texto e ratificamos agora que é necessário buscar 

novas propostas de forma coerente com o modelo proposto, possibilitando experiência 

com o aluno. E, diante disso, apresentamos a proposta de ação complementar, 

pensada a partir das leituras, análises e da teoria. 

Abaixo apresentamos o resumo da ação, assim como, informamos que a ação na 

íntegra está no apêndice 1 desta pesquisa. 

 

4.4.1 Oficina Intervalo para a vida 

A proposta apresentada tem o objetivo de refletir sobre as percepções e desafios dos 

estudantes, propor espaço de socialização e promover experiências a partir das 

demandas trazidas pelos próprios estudantes. O público alvo são os estudantes dos 

cursos Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica concomitantes com Ensino Médio 

do IFES, São Mateus.  

A oferta desta atividade educativa pretende propor ações complementares ao ensino 

na apropriação e familiarização do espaço escolar. Para tanto, serão realizadas 

atividades centradas em estratégias participativas, implicando os estudantes em todas 

as etapas. Os encontros ocorrerão três vezes por semana, por vinte minutos, no 

horário de intervalo para o lanche, entre setembro de 2022 a janeiro de 2023, 

totalizando carga horária de 18 horas. Espera-se que, ao final deste trabalho, os 

estudantes dos cursos técnicos concomitantes se reconheçam como pertencentes a 

esse espaço e se sintam acolhidos no espaço institucional. 
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Esta ação tem como justificativa, pensar espaços de afeto e acolhida para estudantes 

dos cursos Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino 

Médio, estando de acordo com  escutas atentas ao lado da pedagoga responsável 

pelo acompanhamento pedagógico aos estudantes que apresentaram demandas de 

muitas faltas, queixas de cansaço, desânimo, da necessidade de trabalhos para ajudar 

a família, vindos de um longo período no ensino remoto ocasionado pela pandemia da 

covid-19 (Coronavírus) e que precisavam voltar a frequentar a instituição aumentando 

os gastos e que em sua maioria trabalham durante o dia e estudam no noturno, 

ocasionando, dificuldades em alguns componentes curriculares e de permanência na 

Instituição. 

Este trabalho será proposto nos intervalos do lanche para estudantes dos cursos 

Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino Médio no 

turno noturno do Ifes campus São Mateus, 3 vezes por semana, entre setembro/2022 

e janeiro/2023. 

Serão encontros e diálogos na cantina da escola, onde os estudantes poderão trazer 

suas percepções e desafios dentro da Instituição, no sentido e no percurso de trocas, 

reflexões, interações, construção de pontes – afeto, durante 20 minutos. Além disso, 

promover experiências a partir de musicalidades, danças e meditações. 

O grupo será aberto e terá listagem de presença para compilação de frequência e 

verificação da eficácia e aceitação dos alunos por meio de aplicação de um 

questionário de avaliação das atividades na penúltima semana de realização da 

oficina. 

Conteúdo ou temas a serem trabalhados: 

o Moldagem colaborativa de habilidades afetivo-relacionais, ajuda mútua, 

trabalho em equipe na superação de possíveis desafios identificados pelos 

estudantes. 

o Reflexões sobre a importância da criação de espaços acolhedores na 

superação de dificuldades e concretização de atitudes resilientes. 

o Realização de técnicas e dinâmicas participativas com utilização de estratégias 

tais como o Dragon Dreaming (CROF, 2012), entre outras. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou compreender como ações complementares ao ensino podem 

contribuir para a acolhida e apropriação dos espaços escolares pelos estudantes no 

Instituto Federal do Espírito Santo - Campus São Mateus. Nesse sentido, este trabalho 

conseguiu produzir reflexões e possibilitou levantar informações relevantes a respeito 

da importância da acolhida e afeto dentro da instituição, propondo a partir de ações 

complementares.   

 

No que tange aos objetivos propostos, os mesmos tiveram seu sucesso, foi ilustrado 

e analisado as ações complementares, identificamos as ações que se direcionam 

acolhida e concretização do sentimento de pertença pelos estudantes trabalhadores 

do IFES campus São Mateus e por fim, uma ação complementar com viés da 

concretização do sentimento de pertença institucional pelo estudante trabalhador. 

 

Portanto, este estudo serviu como recurso de conhecimento, reflexão e 

aprimoramento dos processos educacionais relacionados a pensar nos alunos 

trabalhadores, os que estão tentando de alguma forma melhorar seu modo de vida e 

trabalho, e assim conceber esses espaços para além do que está posto, no princípio 

da acolhida e afeto onde o professor possa dar a mão ao aluno e juntos trilhar um 

caminho para o sucesso.  

 

Por fim, acreditamos em uma escola igualitária, não muito distante, onde o diálogo 

seja o ponto de partilha, caminho e chegada, e que os primeiros passos sejam dados 

pela gestão escolar. Deixamos o apelo para que se produza e mais pessoas possam 

contribuir nos escritos sobre acolhida e afeto, gestão escolar e ensino profissional. 
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APÊNDICE1: 
 
 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
ANEXO I – FORMULÁRIO DE CADASTRO DE AÇÕES COMPLEMENTARES AO ENSINO 

 

 

À Gestão de Ensino do campus São Mateus, 

 

Solicito autorização para execução do projeto de Ação Complementar ao Ensino abaixo 

descrito: 

  

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

Título da Ação: Oficina Intervalo para a vida 

Campus São Mateus 

Natureza: 

( x  ) Acadêmica  (  x  ) Científica    (  x  ) Desportiva  (  x ) Artística   ( x ) Cultural  

(    ) Outra:_______________ 

Área do conhecimento:   

(   ) Ciências Exatas e da Terra  (   ) Ciências Biológicas  (   ) Engenharia e Tecnologia 

(   ) Ciências da Saúde  (   ) Ciências Agrárias   ( x  ) Ciências Sociais  (  x  ) Ciências 

Humanas 

(   ) Linguística, Letras e Artes. 

Tipo: 

(   ) Curso  (   ) Minicurso  (   ) Prestação de Serviço (   ) Produto (   ) Programa  ( x ) Oficina 

(   ) Monitoria (   ) Evento:__________________ (encontro, palestra, seminário) 

Curso(s) ao(s) qual(is) a ação está vinculada:  

Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino Médio 

Local de Execução: Ifes campus São Mateus 

Carga Horária da equipe executora: 30h 
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Carga Horária do público-alvo: 18h 

Período total da ação: de 05/09/2022 a 31/01/2023 

Turno: noturno 

Horário: de 20h20 às 20h40 

Público Alvo: 

 

Estudantes das turmas dos cursos Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes 

com o Ensino Médio. 

Número de público-alvo: 100 estudantes 

Número de equipe de execução: 10 pessoas 

Resumo da ação: 

 

A oferta desta atividade educativa tem por principal objetivo propor ações complementares ao 

ensino na apropriação do espaço escolar por parte dos estudantes dos cursos Técnicos em 

Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino Médio, ofertados pelo Ifes campus 

São Mateus. Serão realizadas atividades centradas em estratégias participativas, implicando 

os estudantes em todas as etapas. Os encontros ocorrerão três vezes por semana, por vinte 

minutos, no horário de intervalo para o lanche, entre setembro de 2022 a janeiro de 2023, 

totalizando carga horária de 18 horas. Espera-se que, ao final deste trabalho, os estudantes 

dos cursos técnicos concomitantes se reconheçam como pertença desse espaço e se sintam 

acolhidos no espaço institucional. 
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Justificativa: 

 
 
Esta ação tem como justificativa, pensar espaços de afeto e acolhida para estudantes dos 

cursos Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino Médio, estando 

de acordo com  escutas atentas ao lado da pedagoga responsável pelo acompanhamento 

pedagógico aos alunos com muitas faltas, queixas de cansaço, desânimo, da necessidade de 

trabalhos para ajudar a família, vindos de um longo período no ensino remoto ocasionado pela 

pandemia da covid-19 (Coronavírus) e que precisavam voltar a frequentar a instituição 

aumentando os gastos e que em sua maioria trabalham durante o dia e estudam no noturno, 

ocasionando, dificuldades em alguns componentes curriculares e de permanência na 

Instituição. 

A permanência dentro da escola é permitir que os alunos sejam e se sintam pertença dentro 

desse espaço. “Afinal, minha presença no mundo não é de quem a ele se adapta, mas a de 

quem nele se insere. É posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito da 

história” (FREIRE,1996, p.54). 

 

Objetivos: 

 
o Refletir sobre percepções e desafios dos estudantes dentro da instituição. 

o Propor espaço de socialização. 

o Promover experiências a partir das demandas trazidas pelos alunos. 

 

 

Metodologia: 

 

Este trabalho será proposto nos intervalos do lanche para estudantes dos cursos Técnicos em 

Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes com o Ensino Médio no turno noturno do Ifes 

campus São Mateus, 3 vezes por semana, entre setembro/2022 e janeiro/2023. 

Serão encontros e diálogos na cantina da escola, onde os alunos poderão trazer suas 

percepções e desafios dentro da Instituição, no sentido e no percurso de trocas, reflexões, 

interações, construção de pontes – afeto, durante 20 minutos. Além disso, promover 

experiências a partir de musicalidades, danças e meditações. 

 

Acompanhamento e Avaliação das Atividades realizadas pelo público-alvo: 
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O grupo será aberto e terá listagem de presença para compilação de frequência e verificação 

da eficácia e aceitação dos alunos por meio de aplicação de um questionário de avaliação das 

atividades na penúltima semana de realização da oficina. 

 

Conteúdo ou temas a serem trabalhados: 

 

o Moldagem colaborativa de habilidades afetivo-relacionais, ajuda mútua, trabalho em 

equipe na superação de possíveis desafios identificados pelos estudantes. 

o Reflexões sobre a importância da criação de espaços acolhedores na superação de 

dificuldades e concretização de atitudes resilientes. 

o Realização de técnicas e dinâmicas participativas com utilização de estratégias tais 

como o Dragon Dreaming (CROF, 2012), entre outras. 

 

Parcerias:  

Voluntários para as atividades de musicalidades, danças e meditações. 

Infraestrutura e equipamentos necessários: 

 

o Caixa de som 

o Cadeiras 

o Iluminação 

o Folhas A4 

o Canetas  

o Lanche compartilhado 

 

Recursos Financeiros: não se aplica 

 

Critérios que serão exigidos para Seleção e Certificação:  

Ser estudante de um dos cursos Técnicos em Eletrotécnica e em Mecânica Concomitantes 

com o Ensino Médio do Ifes campus São Mateus e frequentar pelo menos 75% dos encontros 

previstos. 

INDICADORES 

A proposta trabalha com temas transversais? ( x ) sim (   ) não 

Em caso afirmativo, a qual(ais) tema(s) está relacionada? 

( x ) Ética 

(   ) Meio Ambiente 

(   ) Sexualidade 
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( x ) Saúde 

( x ) Diversidade Étnica/Cultural 

(   ) Educação em Direitos Humanos 

(   ) Outros Qual(ais)?____________________________________________________ 

A proposta possui alguma interface na perspectiva inclusiva dos discentes? 

( x ) sim (   )não 

Em caso afirmativo, qual(ais) grupo(os) está relacionada? 

( x ) Alunos de baixo rendimento ou com dificuldades de aprendizagem 

(   ) Alunos da educação especial 

(   ) Grupos étnicos presentes no corpo discente 

(   ) Outros grupos/segmentos. Qual(ais)?______________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 


